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RESUMO: Introdução: O Norte do país, em destaque o Pará, concentra o maior número de 
acidentes por serpentes do gênero Bothrops (família Viperidae). Áreas rurais  preservadas 
ou desmatadas aumentam a frequência desses acidentes, impactando a saúde pública. 
Subnotificação, negligência profissional e falta de investimento em prevenção e tratamento 
são fatores decorrentes desses acidentes. Este trabalho busca levantar dados, discutir difi-
culdades, soluções e destacar a importância dos profissionais de saúde e da orientação à 
população frente acidentes botrópicos. Referencial teórico: Serpentes do gênero Bothrops, 
como a Bothrops atrox (jararaca-do-norte), são responsáveis por grande parte dos aciden-
tes ofídicos na região Norte. Sua peçonha contém toxinas e enzimas que causam grave 
dano tecidual e hemorragias, desencadeando efeitos locais e sistêmicos, como dor, edema, 
necrose local e insuficiência renal aguda. A terapia dos acidentes consiste na administração 
de soro antiofídico (antibotrópico ou polivalente) e primeiros socorros adequados (incluindo 
antibioticoterapia e profilaxia do tétano). Os principais desafios na saúde pública acerca 
destes acidentes são a dificuldade de acesso ao tratamento, a subnotificação dos casos 
e a falta de capacitação profissional. A atuação multiprofissional e a educação em saúde 
são ferramentas importantes para prevenir acidentes e melhorar o atendimento às vítimas. 
Metodologia: Enfoca a caracterização do perfil dos acidentes botrópicos na região Norte 
do Brasil, identificando os principais desafios para o manejo, visando propor medidas para 
superar esses desafios a partir de uma revisão da literatura realizada nas bases de dados 
PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), entre os anos de 2001 a 2023. Conclusão: Revela 
a realidade dos acidentes botrópicos na região Norte, apresentando o impacto na saúde 
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pública. Destaca-se a importância do esforço das autoridades em incentivar a qualificação 
profissional e promover investimentos estratégicos para combater e prevenir acidentes bo-
trópicos. 

PALAVRAS-CHAVE: Animais peçonhentos. Mordeduras de serpentes. Saúde pública. 

BOTHROPS SNAKEBITE ACCIDENTS OF MEDICAL IMPORTANCE IN NORTHERN 
BRAZIL: A BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The north of the country, Pará in particular, concentrates the larg-
est number of accidents by snakes of the genus Bothrops (Viperidae family). Preserved or 
deforested rural areas increase the frequency of these accidents, affecting public health. 
Undernotification, professional negligence and lack of investment in prevention and treat-
ment are factors resulting from these accidents. This work seeks to raise data, discuss dif-
ficulties, solutions and highlight the importance of the health professionals and the orienta-
tion of the population against bothropic accidents. Theoretical reference: Bothrops snakes, 
especially B. atrox (northern pit viper), are responsible for a large proportion of snakebites 
in the North region. Venom contains toxins and enzymes that cause severe tissue damage 
and hemorrhage, triggering local and systemic effects, such as pain, edema, local necrosis 
and acute kidney failure. Accident therapy consists of the administration of antivenom se-
rum (antibothropic or polyvalent serum) and appropriate first aid (including antibiotic therapy 
and tetanus prophylaxis). The challenges in public health regarding these accidents are the 
difficulty of accessing treatment, underreporting of cases and lack of professional training. 
Multi-professional action and health education are important tools for preventing accidents 
and improving care of victims. Methodology: Focuses on characterization of the profile of 
bothropic accidents in the North region of Brazil, identifying the main challenges for manage-
ment and aiming to propose measures to overcome these challenges from a review of the 
literature carried out in the databases PubMed, SciELO, Virtual Library in Health (BVS) and 
Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), between the years 
2001 to 2023. Conclusion: Reveals the reality of bothropic accidents in the North region, 
presenting the impact on public health. Thus, the importance of the efforts of the authorities 
to encourage professional qualifications and promote strategic investments to combat and 
prevent bothropic accidents is highlighted.

KEY-WORDS: Venomous Animals. Snakebites. Public Health. 
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INTRODUÇÃO 

Serpentes, também chamadas de ofídios, cobras, mbóis, mboias e malacatifas no 
Brasil, são répteis pertencentes à classe Reptilia, à ordem Squamata e à subordem Ophi-
dia. No Brasil, há aproximadamente 405 espécies documentadas, abrangendo 75 gêneros 
e 10 famílias (COSTA; BÉRNILS, 2018). As serpentes peçonhentas no país pertencem a 
duas famílias: Viperidae (acidentes botrópico, crotálico e laquético) e Elapidae (acidente 
elapídico) (BERNARDE, 2011).

Os acidentes ofídicos representam sério problema de saúde pública nos países 
tropicais pela frequência com que ocorrem e pela morbi-mortalidade que ocasionam 
e representam um desafio para o sistema de saúde do Brasil, onde os acidentes são 
monitorados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) por meio 
de notificações obrigatórias estaduais e municipais desde 2006. O monitoramento desses 
acidentes é crucial para compreender sua distribuição geográfica e as características das 
populações afetadas, possibilitando a implementação de medidas preventivas eficazes 
e o direcionamento eficiente dos recursos de saúde (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MARLIÉRIA, 2018). No entanto, os profissionais de saúde enfrentam dificuldades na 
utilização efetiva do SINAN devido à burocracia percebida, resultando em inconsistências 
no envio de informações (FAPESP, 2023), que aliados à escassez de dados sobre os 
acidentes e à ênfase excessiva na soroterapia antiofídica, contribuem para a subnotificação 
e negligência profissional  (FISZON; BOCHNER; 2008). 

O Brasil apresentou um grande número de acidentes por serpentes de importância 
médica nos últimos anos. A região Norte, que abriga grande parte da Floresta Amazônica, a 
maior biodiversidade do planeta, exibe um significativo número de acidentes ofídicos, sen-
do o maior número destes acidentes atribuídos ao estado do Pará (DATASUS, 2023). Os 
acidentes ofídicos da região Norte são mais atribuídos às serpentes dos gêneros Bothrops 
e Lachesis, sendo os acidentes botrópicos, causados por serpentes Bothrops (jararacas, 
jararacuçus, cotiaras, combóias, caiçacas e urutus), responsáveis pela maior parte dos 
acidentes notificados (DATASUS, 2023; SINAN, 2019). Além disso, a incidência do ofidis-
mo nessa região está relacionada a aspectos fitofisionômicos e climatológicos do bioma 
amazônico, como altas temperaturas e elevados índices pluviométricos (MATOS; IGNOTTI, 
2020; MORAES et al., 2021), assim como ao aumento das atividades humanas em áreas 
rurais ou de campo, como agricultura, desmatamento e exploração florestal, tornando as 
comunidades rurais as mais suscetíveis (MOURA; MOURÃO; SANTOS, 2015).

A partir de 2017, os acidentes ofídicos foram classificados pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) na categoria de Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs). As DTNs 
referem-se às enfermidades que persistem em populações com baixos índices socioeco-
nômicos, embora possuam medidas de prevenção e controle (BRASIL, 2022; INSTITUTO 
BUTANTAN, 2023). Com isso, devido à falta de atenção e investimentos em prevenção e 
tratamento eficaz em comparação a doenças que têm maior interesse econômico, resulta 
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em um sério impacto na saúde, tanto para população quanto na limitação dos profissionais 
da saúde, em relação à oferta de tratamento adequado (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento bibliográfico 
acerca dos acidentes ofídicos, com foco nas ocorrências botrópicas dos estados pertencen-
tes à região Norte do Brasil. Dada a importância da temática para a saúde pública, buscou-
se discutir acerca das dificuldades relacionadas a esses acidentes e ressaltar a importância 
da atuação dos profissionais de saúde, assim como da orientação à população referente à 
conduta correta nesses casos. 

REFERENCIAL TEÓRICO

Acidente botrópicos

Os acidentes ocasionados   por serpentes peçonhentas constituem um grave óbice 
na saúde pública em alguns países tropicais (MELO et al., 2017). No Brasil, as serpentes 
do gênero Bothrops são responsáveis por cerca de 90% dos acidentes ofídicos de impor-
tância médica no país (BRASIL, 2019). Tais acidentes são comuns no Norte do país, onde 
está situada a floresta amazônica, sugerindo que essa região possui condições climáticas 
favoráveis para a reprodução da espécie, como temperatura ideal, umidade e alimentação 
abundante (CARMO et al., 2016). 

Em trabalho recente,  Félix et al. (2024) descreveram os aspectos epidemiológicos 
dos acidentes por animais peçonhentos ocorridos no Estado do Pará entre 2017 e 2018. Os 
resultados mostram que grande parte dos acidentes foram ocasionados pelas serpentes do 
gênero Bothrops em homens pardos (20-39 anos), de baixo nível educacional e que atuam, 
possivelmente, no âmbito rural. Ademais, o estudo pontua que, apesar dos aspectos des-
favoráveis da região associados à assistência médica, tais serviços foram ofertados em um 
período aproximado de 1 a 3 horas, predominando casos leves (62,6% dos casos), o que pro-
moveu uma elevada taxa de desfechos positivos (cura) em grande parcela dos casos (85,6%). 
Em adição, os autores inferem que o predomínio do gênero Bothrops (família Viperidae) em 
acidentes ofídicos está relacionado com a situação nacional em virtude a sua adaptação a 
diversos tipos de habitats  (MATOS; IGNOTTI, 2020). Porém, esse gênero é prevalente no 
ecossistema amazônico, como corroborado em inúmeras pesquisas conduzidas nos esta-
dos de Tocantins, Acre, Amapá, Amazonas e Roraima, em que os acidentes com o gênero 
Bothrops representaram, respectivamente 73,03%, 95,8%, 67,5%, 79,3% e 84,5% de todos 
os casos de acidentes ofídicos (ALMEIDA,  2020; RODRIGUES et al., 2020; SABOIA; BER-
NARDE, 2019).

Os incidentes botrópicos são relevantes sob uma perspectiva clínica, pois podem 
ocasionar reações graves e levar ao óbito (SILVA; PARDAL, 2018). A peçonha das serpen-
tes deste gênero possui componentes capazes de desencadear processos fisiopatológicos 
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tais como lesões locais e destruição no tecido (ação proteolítica), além de promover a 
incoagulabilidade sanguínea (ação anticoagulante). O efeito hemorrágico da lesão leva à 
ruptura capilar e está associado à trombocitopenia e alterações na função de coagulação, 
promovendo manifestações hemorrágicas comuns nesses acidentes (FUNASA, 2001; PI-
NHO; PEREIRA, 2001). 

Bothrops atrox (jararaca-do-norte) é a espécie que mais se destaca no Estado do 
Pará por representar um dos maiores índices de acidentes desse gênero, além da sua 
agressividade, bem como a ação coagulante, proteolítica e hemorrágica da sua peçonha 
(PEREIRA, 2022). Ademais, exibe características físicas únicas, denotadas em marrom es-
curo, amarelo, cinza ou verde, e revela traços nas laterais de seu corpo em formato de “V” 
invertido ou gancho de telefone. Ademais, podem atingir de 1 a 1,5 metros de comprimento 
e possuem fosseta loreal e cauda lisa (BERNARDE; TURCI; MACHADO, 2017). Vivem em 
zonas rurais e nas periferias das grandes cidades, preferindo ambientes úmidos como flo-
restas, campos agrícolas e locais nos quais os roedores tendem a procriar (PINHO; PEREI-
RA, 2001). Possuem hábitos noturnos ou crepusculares. Quando se sentem ameaçadas, 
manifestam comportamento agressivo, atacando sem emitir barulho (FUNASA, 2001).

Manifestações e complicações clínicas

As manifestações clínicas em relação aos acidentes botrópicos podem ser de dois 
tipos: local ou sistêmica. A primeira configura-se pela presença de dor, edema e equimoses 
(manchas roxas) na região afetada, além de poder ser acompanhada por bolhas e necrose. 
Nas manifestações sistêmicas, por sua vez, há sangramentos em ferimentos recentes, gen-
givorragias, epistaxe, hematúria e hematêmese (FUNASA, 2001; INSTITUTO BUTANTAN, 
2022; TRES et al., 2014).

Ademais, as complicações também se definem como locais ou sistêmicas. As lo-
cais são caracterizadas por Síndrome Compartimental, abscesso e necrose. A Síndrome 
Compartimental é uma ocorrência rara e ocorre quando há pressão em um compartimento 
fechado, onde se encontram músculos, nervos e vasos, o que afeta a circulação sanguínea 
local e a atuação neuromuscular. Por outro lado, o abscesso é proveniente da difusão de 
microorganismos devido à inflamação do local em conjunto com a microbiota oral das ser-
pentes. A necrose ocorre, em especial, devido à atividade proteolítica da peçonha e pode 
implicar regiões mais profundas, assim como levar a amputações (FUNASA, 2001; TRES 
et al., 2014).

As complicações sistêmicas consistem no choque e na Insuficiência Renal Aguda 
(IRA). O choque surge em casos mais graves, sendo considerado raro. Possui uma origem 
multifacetada, pois resulta da liberação de substâncias vasoativas, da retenção de fluidos 
do local do edema e de perdas originárias de hemorragias. Enquanto que a IRA pode 
ser associada à ocorrência de vários fatores, como Coagulação Intravascular Disseminada 
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(CIVD), hipotensão arterial, desidratação, hemólise e sepse (FUNASA, 2001; TRES et al., 
2014).

Tratamento e Primeiros Socorros

Em relação ao tratamento específico, este deve ser realizado apenas com o uso de 
soro antiofídico que deve ser específico para gênero de serpente (antibotrópico ou poliva-
lente no caso de acidentes com Bothrops). Ademais, a sua administração deve acontecer o 
mais breve possível no âmbito hospitalar por um profissional da saúde a fim de evitar maio-
res complicações e reações alérgicas. Quanto aos primeiros socorros, é importante pontuar 
que é necessário, primeiramente, lavar de forma adequada, com água e sabão a região da 
mordida e manter o paciente deitado com o membro comprometido elevado. Além disso, a 
vítima precisa ser tranquilizada e direcionada rapidamente a um atendimento médico mais 
próximo (FUNED, 2015; INSTITUTO BUTANTAN, 2017).

Outro aspecto relevante é que em situações de ofidismo, indica-se realizar a captura 
do animal ou uma fotografia, com a finalidade de facilitar o tratamento do paciente a partir 
da identificação da serpente. Todavia, em casos de dúvidas e impossibilidade do reconhe-
cimento, a terapia deve ser baseada por meio dos animais existentes na região em que 
ocorreu a picada e segundo as manifestações clínicas apresentados pelo paciente (BRA-
SIL, 2022; TRES et al., 2014).

Por fim, em especial, em casos de acidentes ofídicos, é totalmente contraindicado 
a realização de garrotes, cortes ou perfurações no local afetado. Ademais, não se deve 
extrair o veneno pela sucção, pois essa medida pode contribuir para aumentar a infecção. 
Colocar folhas e pó de café na região da picada ou ingerir bebidas alcoólicas e demais 
substâncias tóxicas também é inadequado (BRASIL, 2022; INSTITUTO BUTANTAN, 2017). 

Desafios na saúde pública 

Em relação às características sociais e estruturais, pode-se pontuar que a dificulda-
de de acesso ao tratamento, a subnotificação e a capacitação profissional constituem os 
principais desafios relacionados ao ofidismo. Assim, na região Norte do país, os aspectos 
socioeconômicos da população combinados à carência da infraestrutura de mobilidade, 
que garanta um deslocamento efetivo das populações rurais mais afastadas dos centros 
urbanos para os sistemas de saúde, dificultam a promoção da assistência e do cuidado mé-
dico a essas comunidades. Além disso, a falta da oferta de serviços básicos de saúde, bem 
como da acessibilidade aos antivenenos nessas localidades contribui para o agravamento 
e letalidade dos acidentes ofídicos (GUIMARÃES; PALHA; SILVA, 2015; SALAZAR et al., 
2021).  Portanto, políticas públicas são primordiais para proporcionar maiores investimen-
tos na infraestrutura, por meio do fornecimento de recursos para o transporte e o acesso ao 
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atendimento médico (WILLIAMS et at., 2019).

Outro aspecto relevante é que apesar dos acidentes ofídicos apresentarem notifi-
cação obrigatória pelo SINAN, ainda há um grande número de subnotificações na região 
Amazônica devido às adversidades ligadas à efetivação do acesso à saúde (AZEVEDO 
et al., 2021). Desse modo, a notificação desses tipos de agravos torna-se essencial, pois 
auxilia no tratamento, aprimora o atendimento, indica a região que requer maiores cuidados 
e viabiliza a elaboração de estratégias mais eficazes para a oferta dos soros (SOARES; 
SACHETT, 2019).

Em adição, outro obstáculo associado aos acidentes com serpentes peçonhentas, 
em especial os botrópicos, é o déficit na capacitação profissional. Grande parte dos profis-
sionais de saúde possui um conhecimento insuficiente ou inadequado em relação ao mane-
jo clínico do paciente, ao tratamento e às medidas de primeiros socorros. Logo, são neces-
sárias também políticas públicas voltadas para a formação dos profissionais de saúde a fim 
de que haja a conduta correta dos casos, assim como a consolidação da assistência e do 
cuidado das vítimas, o que favorece a redução da letalidade, mortalidade e maior conheci-
mento acerca da conduta dos acidentes ofídicos pelos profissionais de saúde (AGUIAR et 
al. 2021; SOARES; SACHETT, 2019; WILLIAMS et al., 2019). 

Em relação aos aspectos culturais existem vários mitos e crenças sobre as serpen-
tes. Os conhecimentos tradicionais não devem ser descartados, visto que na ausência de 
um atendimento médico rápido eles podem salvar vidas. Entretanto, é de suma importância 
a busca por atendimento hospitalar para a obtenção de soros antiofídicos (MOURÃO; NOR-
DI, 2003; RAMPAZZO, 2005; SILVA; SIMONIAN, 2015). É importante destacar também, a 
necessidade desse atendimento chegar em todas as regiões, principalmente nas rurais, 
onde esse tipo de acidente é mais recorrente, além de qualificar os profissionais da saúde 
para atender as demandas em questão (WEN et al., 2015).

A importância da equipe multiprofissional e a promoção de educação em saúde

 O estudo de Santana e Oliveira (2020) demonstrou a presença de prescrições ina-
dequadas de soros antivenenos na maior parcela dos atendimentos em um hospital público 
regional. Ademais, a literatura supracitada enfatiza que essas inadequações de prescrições 
estão relacionadas ao uso de ampolas inferiores ao preconizado nos protocolos e diretrizes, 
logo, a subdosagem pode oferecer aos usuários potenciais eventos adversos e até mesmo 
a não adesão à farmacoterapia. Dessa maneira, os autores ressaltam que a inserção dos 
serviços de assistência e cuidado em saúde desenvolvidos pela equipe multiprofissional em 
unidades de urgência e emergência são indispensáveis na prestação do atendimento às 
vítimas de acidentes por animais peçonhentos, visto que, essa inserção configura-se como 
uma das possíveis medidas para minimizar as inadequações das prescrições.
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Os acidentes ofídicos constituem um importante impasse para a saúde pública 
brasileira. Nesse viés, a promoção de educação em saúde direcionada à prestação de 
primeiros socorros e medidas preventivas constitui uma potente ferramenta para a difusão 
de condutas adequadas frente aos acidentes por animais peçonhentos (BERNARDE et al., 
2018). Nessa perspectiva, entende-se por educação em saúde um conjunto de ações, a 
qual constitui um  canal de disseminação do conhecimento e habilidades em prol da pre-
venção ou redução de agravos no âmbito da saúde (GUETERRES et al., 2017).

Concomitante a isso, o estudo de Sharma et al. (2013) realizado em quatro aldeias 
no sudeste de Nepal, avaliou a hipótese de educação em saúde e ações de intervenções 
direcionadas às vítimas decorrentes de acidentes ofídicos. Por conseguinte, após promover 
ações educativas para a população no âmbito da saúde, por meio de confecções de ban-
ners informativos e distribuição de folhetos que contêm as instruções sobre a prestação do 
atendimento emergencial, os autores registraram a diminuição da taxa de letalidade para 
o ofidismo ainda durante o período de intervenção. Por outro lado, também houve redução 
na incidência desses acidentes após as ações educativas.

Além disso, para obter um desfecho positivo do tratamento das vítimas acometidas 
por acidentes ofídicos, é necessário introduzir rapidamente o atendimento inicial e manejo 
adequado do tratamento do indivíduo (CAVAZOS et al., 2012). Sendo assim, faz-se neces-
sário o estímulo e incentivo às ações de educação permanente para os profissionais de 
saúde, como a promoção de capacitações específicas para acidentes ofídicos, nas quais 
tornem os profissionais de saúde aptos no reconhecimento do agente etiológico e a sinto-
matologia. Ademais, de forma complementar, materiais didáticos e ilustrativos podem ser 
elaborados pelos próprios profissionais e fixados nas unidades de atendimentos com a 
finalidade de difundir  informações verídicas sobre a identificação do animal peçonhento, 
medidas de primeiros socorros que podem ser prestadas e posteriormente, essas informa-
ções facilitam o diagnóstico inicial (MACHADO, 2018).

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa, 
de natureza básica e com objetivos exploratórios acerca da temática. A pesquisa bibliográ-
fica foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), entre os anos 
de 2001 a 2023. Foram utilizados os descritores presentes nos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): Serpentes; Acidente Ofídico; Subnotificacão; Saúde Pública; Capacitação 
Profissional e Educação em Saúde. Foram definidos os seguintes critérios de inclusão: Arti-
gos, manuais, cartilhas, protocolos e livros, disponíveis na íntegra, gratuitamente, redigidos 
nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. Portanto, foram excluídos os materiais que 
não obedeciam aos critérios de inclusão.
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CONCLUSÃO

Diante do exposto, o estudo apresentado destaca a preocupação com a incidência 
de acidentes ofídicos na região norte do Brasil, que é a que registra o maior número de 
notificações. Em razão dos acidentes botrópicos serem classificados como uma DNT é 
crucial esclarecer seu impacto na saúde pública, visibilizando os obstáculos enfrentados, 
como o acesso ao tratamento e a limitação dos profissionais da saúde, em relação à oferta 
de meios terapêuticos. Adicionalmente, diante dos números de casos alarmantes, o estudo 
destaca o esforço e a importância das autoridades competentes em incentivar a qualifica-
ção dos profissionais de saúde e promover investimentos estratégicos contra esse acidente 
com o intuito de manter a saúde coletiva.
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